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EDITORIAL / IGREJA

A IMPORTÂNCIA DO DÍZIMO

“Tomai sobre vós o meu jugo e 
sede discípulos meus, porque eu 
sou manso e humilde de coração e 
encontrareis descanso para vós” 
(Mt 11,29).

Queridos irmãos e irmãs, a paz de 
Cristo, manso e humilde esteja com 
todos vocês!

Chegamos ao mês de junho, mês 
do SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS e 
do IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA. 
Dois corações entrelaçados pelo 
mistério da Encarnação do Verbo e 
também pelo amor! No ventre de 
Maria, Jesus ouvia o bater do Coração 
Imaculado de sua Mãe, e ela, por sua 
vez, sentia pulsar o coração de seu 
amado filho em seu interior. Não é 
à toa que vendo seu filho a sofrer a 
dor atroz da crucificação, ela tem 
seu coração transpassado pela espada 
profetizada por Simeão – Mistério de 
amor e de salvação!

Jesus, manso e humilde nos chama 
a aprender com Ele. E isto significa 

renunciar a toda forma de ódio, vio-
lência, rancor, cólera, ira, desejos de 
vingança..., para dar lugar ao amor 
que perdoa e nunca devolve o mal 
com o mal, mas responde sempre 
com o bem. Que Maria, cujo coração 
santo e imaculado foi sempre cheio de 
amor a Deus e ao próximo, interceda 
por nós, para que sigamos Jesus, seu 
filho, e como discípulos d’Ele sejamos 
promotores da paz e do bem em todas 
as circunstâncias. Basta de violência, 
basta de guerras, basta de divisões!

Este Jesus cheio de amor e mansi-
dão se deu na cruz por nós, e quis se 
dar a nós como alimento na Eucaristia 
em cada Missa que celebramos. Este 
mistério de sua presença real e subs-
tancial, nós o recordamos na Soleni-
dade de Corpus Christi: proclamamos 
ao mundo que na Eucaristia o corpo, 
sangue, alma e divindade de Jesus 
está presente, isto é, Ele por inteiro, 
e sendo um só, alimenta a todos os 
que n’Ele creem e n’Ele confiam, além 

de nos ensinar a partilhar também do 
que temos e do que somos com nossos 
irmãos e irmãs. Celebremos esta festa 
com alegria e também em comunhão 
com todos os irmãos e irmãs da Diocese 
de São Miguel que se farão presentes na 
Praça Pe. Aleixo, em frente à Catedral 
de São Miguel, numa grande concen-
tração de fé, às 15h. Procuremos nos 
fazer presente lá, pois comungamos 
de um só Pão para formarmos um só 
Corpo, como nos lembra São Paulo: 
“Uma vez que há um único pão, nós, 
embora sendo muitos, formamos um 
só corpo, porque todos nós comun-
gamos do mesmo pão” (1Cor 10,17).

É em junho também que o Povo de 
Deus celebra os santos juninos tão que-
ridos: Santo Antônio, São João Batista, 
São Pedro e São Paulo. Antônio, grande 
pregador do Evangelho, nos ensine a 
acolhermos e colocarmos em prática 
a Palavra que salva! João Batista nos 
ensine a sempre preparamos o caminho 
do Senhor em nossos corações e nos 

corações dos irmãos e irmãs! Pedro e 
Paulo intercedam por nós para sermos 
fiéis e perseverantes na fé até o fim e, 
com ardor missionário, partilhar esta 
mesma fé com nosso próximo!

Queridos irmãos e queridas irmãs, 
que o Sagrado Coração de Jesus encha 
nossos corações com Seu amor! E que 
o Coração Imaculado de nossa Mãe 
Santíssima nos inspire a buscar cada dia 
mais a santidade de vida na prática da 
fé, esperança e caridade.

Deus os abençoe e guarde sempre!
Com carinho e afeto fraterno,

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

Olá caro leitor, em nossos dias há 
uma certa dificuldade em abordarmos 
o tema Dízimo, um assunto tão especial 
em nossa caminhada de fé. Às vezes 
esse tema é tratado com aversão ou 
como piada pelos meios de comunica-
ção e por muitas pessoas. Por isso, é 
preciso entender o seu significado, que 
muitos, por falta de conhecimento ou 
por ignorar não compreendem. 

Em primeiro lugar devemos ter 
consciência no que toca a nossa fé. 
E na vivencia da fé, sabemos que não 
caminhamos sozinhos, mas em comu-
nidade. E se vivemos juntos numa co-
munidade de fé, precisamos partilhar 
dos nossos dons para o seu próprio 
crescimento espiritual e temporal.

O dízimo não é uma doação, tão 
pouco uma ajuda, ou um pagamento 
que se faz à comunidade em que você 
está inserido. Mas, o dízimo é a nossa 
contribuição, a nossa partilha e devo-
lução que fazemos como participação 

ativa em nossa missão de evangelizar.
Sim, ser dizimista é ser evangeli-

zador, e não somente isso, mas viver 
efetivamente a nossa vocação cristã de 
batizados e participar da comunidade 
como membros da família de Cristo. 
E se somos membros dessa família 
temos o dever de contribuirmos com 
nossa oferta partilhando o que temos 
e devolvendo ao Senhor aquilo que é 
suor do nosso trabalho em gesto da 
nossa gratidão.

Como bem escreveu o apóstolo dos 
gentios: “Ai de mim se não evangeli-
zar” (ICor 9,16), a nossa partilha é uma 
das maneiras de contribuirmos na evan-
gelização, e não só na evangelização 
mas no próprio testemunho do evange-
lho, isso porque como diz o documento 
da Igreja: a Carta Apostólica em forma 
de Motu Próprio do Papa Francisco: 

Os bens temporais que a Igreja 
possui estão destinados a alcançar as 
suas finalidades, ou seja, o culto divi-

no, a honesta sustentação do clero, o 
apostolado e as obras de caridade, es-
pecialmente ao serviço dos pobres. (cf. 
cân. 1254 § 2 C.I.C.). Por conseguinte, 
a Igreja sente a responsabilidade de 
prestar a máxima atenção a fim de 
que a administração dos seus recursos 
econômicos esteja sempre ao serviço 
de tais finalidades. (Francisco. Carta 
Apostólica em forma de Motu Próprio: 
Os Bens Temporais)

Este texto não tem a pretensão de 
trazer uma exposição teológica sobre o 
tema, mas, é importante salientar so-
bre algumas dimensões que se aplicam 
à questão do dízimo, como, por exem-
plo, a dimensão religiosa: que destaca 
o relacionamento íntimo do ser humano 
com Deus, que é capaz de compreender 
que os bens terrenos são dons divinos e 
que nossa oferta e sacrifício em renun-
ciar do que temos para colocá-lo em 
comum é a nossa devolução ao criador 
e um ato de fé que expressa o quanto 

o amamos. Outra dimensão é a eclesial 
e mostra que a relação com o dízimo 
é próprio da identidade do fiel que se 
assume como membro corresponsável 
da vida da comunidade. E, por fim, 
como um outro exemplo de dimensão 
do dízimo é a dimensão caritativa em 
que o cristão oferta sua assistência aos 
mais carentes, seguindo os passos de 
Jesus na opção preferencial aos mais 
necessitados.

Enfim, a importância de ser dizimis-
ta é enorme e não podemos deixar de 
ter consciência disso. Por isso, convi-
damos você que ainda não é dizimista 
“praticante” a fazer essa experiência 
de fé e contribuir com a comunidade 
partilhando com o que pode. 

Deus abençoe nesta missão!
Ilustração: https://catedralsaoluiz-

gonzaganh.files.wordpress.com/2017/11/
ebook-o-dc3adzimo-brota-do-corac3a-

7c3a3o.pdf

Pe. RONALDO FERNANDES VIEIRA
Vigário Paroquial.

EDITORIAL
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EI-LO QUE VEM COM AS NUVENS. TODOS OS OLHOS O VERÃO, MESMO AQUELES QUE O TRASPASSARAM. POR SUA CAUSA, 
HÃO DE LAMENTAR-SE TODAS AS RAÇAS DA TERRA. SIM. AMÉM.”  - (AP 1, 7) 
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LEVANTA-TE, Ó ALMA AMIGA DE CRISTO. NÃO CESSES A TUA VIGÍLIA, COLE SEUS LÁBIOS NESTE CORAÇÃO PARA AÍ 
HAURIRES AS ÁGUAS DAS FONTES DO SALVADOR.” – SÃO BOAVENTURA
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SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO

13 DE MAIO - VISITA GUIADA

Desde o século III que a 
Liturgia une na mesma cele-
bração, a solenidade de São 
Pedro e São Paulo, colunas 
da Igreja, alicerces vivos; 
momento oportuno de graças 
para o crescimento do Reino 
de Deus e de nossa vida de 
cristãos. É festejada em todo 
o mundo no dia 29 de junho, 
mas em nosso país por não 
ser considerado feriado, esta 
solenidade é transferida para 
o domingo mais próximo desta 
data, neste ano, 02 de julho.

Pedro, apostolo e funda-
dor da Igreja em Roma. Este 
homem do qual nada se sabe 
sobre as circunstâncias ou a 
data de seu nascimento, era 
natural de Betsaida, onde 
exercia a profissão de pesca-
dor, morreu em Roma durante 
a perseguição encabeçada 
por Nero, possivelmente em 
65 d.C. Antes do encontro 
que mudaria sua vida, (Jo 1, 
40-42) seu nome original era 
Simão, em grego, ou Simeão, 
em aramaico. Porém é em sua 
maioria através dos evange-
lhos, com exceção de alguns 
episódios, em Mateus, Marcos 
e Lucas que conheceremos 
as diferentes faces de Pedro, 

em momentos como a paixão, 
com o lava pés, a negação de 
Pedro, a ressurreição e o reco-
nhecimento de identidade de 
Jesus em Cesária de Felipe. 
Jesus, pergunta a seus discípu-
los: “Quem dizem os homens 
ser o filho do Homem?” Então 
lhes pergunta: “E vós, quem 
dizeis que sou?” Simão Pedro, 
respondendo: “Tu és o Cristo, 
o filho do Deus vivo”. Jesus 
reponde-lhe: Bem-aventura-
do és tu, Simão Pedro, filho 
de Jonas, porque não foi 
carne ou sangue que te re-
velaram isso, e sim meu Pai 
que está nos céus. “Também 
eu te digo que tu és Pedro, e 
sobre esta pedra edificarei 
minha Igreja, e as portas dos 
Hades nunca prevalecerão 
contra ela. (Mt 16, 13-18). 

Paulo, de Perseguidor a 
Apóstolo. O nome hebraico 
era Saul ou Shaul, um cidadão 
com sua cultura de dois mun-
dos, o mundo Hebraico com 
suas tradições, especialmente 
com esperança messiânica e 
o mundo Grego. Tinha grande 
capacidade de comunicação. 
Judeu, perseguidor da Igreja, 
pede, ao sumo sacerdote, car-
tas para ir às sinagogas de Da-

masco, com objetivo de trazer 
presos a Jerusalém. Próximo a 
Damasco uma luz vinda do céu 
o envolve de claridade: “Cain-
do por terra, ouve uma voz 
que lhe dizia; “Saul, Saul, 
por que me persegues?”. 
Ele perguntou: “Quem és Se-
nhor?” E a resposta: “Eu sou 
Jesus a quem tu persegues. 
Mas levanta-te, entra na ci-
dade, e te dirão o que deves 
fazer” (At. 9, 4-6).  Cego, foi 
conduzido a Damasco, ficou 
três dias sem ver e sem comer, 
recebe a visita de Ananias que 
cumpre o pedido de Jesus que 
lhe apareceu em sonho.   Diri-
ge-se a Saul, impôs sobre ele 
as mãos e disse: “Saul, meu 
irmão, o Senhor me enviou, 
Jesus, o mesmo que te apa-
receu no caminho por onde 
vinhas. É para que recuperes 
a vista e fiques repleto do 
Espírito Santo”. Logo caíram 
dos olhos como escamas e 
recuperou a vista. Rece-
beu, então, o batismo (At.9, 
17-18). Saul se converteu e 
inaugura um tempo especial 
para a Igreja nascente. Paulo 
percebeu que o cristianismo 
não poderia ficar restrito 
ao judaísmo, era necessário 

ampliar o circuito de 
ouvintes e essa am-
pliação seria no mundo 
greco-romano, pois o 
mundo judaico já ti-
nha os seus dedicados 
evangelizadores. Assim 
anuncia o evangelho, 
forma e estimula as 
comunidades, espe-
cialmente aquelas por 
ele fundadas, sofre por elas e 
insiste no seguimento de Jesus 
como caminho de salvação.  
Com suas mensagens através 
de todos os seus escritos do 
“corpus paulinus” que cha-
mamos de “cartas” e algumas 
consideramos “epístolas”. Foi 
morto, decapitado em Roma 
durante o reino do imperador 
Nero, possivelmente em 67 
d.C..

Pedro viveu momentos de 
alegria e de tristeza, de cer-
tezas e de abandono total na 
fé. Paulo foi fiel à missão de 
anunciar ao mundo o Evange-
lho, sofreu e padeceu por esse 
motivo e agradeceu a Deus por 
ter guardado a fé. Celebrar os 
Apóstolos Pedro e Paulo é um 
testemunho de fé na Igreja 
“una, santa, católica, apos-
tólica” é seguir o exemplo 

de fidelidade a Jesus Cristo. 
Que as alegrias e os êxitos, as 
dificuldades e os sofrimentos 
do dia a dia não impeçam 
nosso crescimento na fé, mas 
amadureçam e solidifiquem a 
ação do Espírito Santo.

FONTE: https://www.
vaticannews.va/pt/igreja/

news/2022-06/solenidade-de-
sao-pedro-e-paulo.html; Cartas 

Paulinas/Negro Mauro – Batatais 
SP. Claretiano 2013. Pierre De-
bergé, Tradução Walter Salles- 

São Pedro – Edições Loyola.
ILUSTRAÇÃO: https://

formacao.cancaonova.com/es-
piritualidade/devocao/solenida-
de-de-sao-pedro-e-sao-paulo-2/ 

(acesso 24/05/2023-15h08)

ARNALDO AUGUSTO 
RIBEIRO

Equipe de Liturgia

No dia 13 de maio, sábado, ás 09h00, aconteceu a Visita Guiada para um grupo de jovens crismandos de Guaianazes (cerca de 40 pessoas) + um grupo de cate-
quizandos do Santuário Eucarístico (16 pessoas).

LEONARDO CAETANO DE ALMEIDA | Pascom
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NOSSAS FOMES SACIADAS 
NAS VIRTUDES DE UM PRETO

SANTO ANTÔNIO

A semelhança do que acon-
tece nos dias de hoje, no 
tempo em que São Benedito 
servia como cozinheiro no 
convento dos franciscanos de 
Palermo, na Sicília, a penú-
ria rondava não só entre os 
mais empobrecidos: mas até 
mesmo no convento aonde, 
diariamente, muitos vinham 
em busca do que lhes pudesse 
saciar a fome. Sendo assim, 
a fim de que não faltasse aos 
frades o mínimo necessário, o 
superior da comunidade orde-
nou a Benedito, que deixasse 
de atender aos pobres que 
batiam à portaria pedindo 
comida. Num dia, sensibiliza-
do com a premência em que 
viviam as que procuravam 
ajuda, Benedito juntou alguns 
pães em um cesto e cobriu-os 
com um pano a fim de poder 
leva-los aos que deles tanto 
necessitavam. No entanto, 
não esperava que no caminho 

viesse a topar exatamente 
com quem o havia proibido de 
fazer o que estava fazendo. 
“O que levas ai nesse cesto, 
Irmão Benedito?” perguntou 
o superior- “São flores!” foi 
a resposta imediata que lhe 
veio à boca. Ao ouvir a ordem 
de que descobrisse o cesto, 
prontamente o fez. E eis que o 
que apareceram aos olhos dos 
que ali estavam foram flores 
e não pães Benedito voltou a 
cobrir o cesto, continuando 
na direção dos que famintos o 
esperavam

São Benedito viveu 65 anos, 
de 1524 a 1589, nascido de 
pais escravizados, ainda bem 
jovem foi viver como eremita. 
Passado algum tempo, abraçou 
a vida religiosa na condição 
de irmão leigo franciscano, 
Mesmo sem ter aprendido a 
ler e a escrever e não tendo 
sido ordenado padre, por 
suas virtudes na convivência 

diária com seus companhei-
ros, foi escolhido para dirigir 
a vida da comunidade como 
superior, pela sabedoria com 
que respondia àqueles que 
procuravam seus conselhos, 
pela caridade evangélica com 
que tratava a todos, desde os 
mais abastados até os mais 
desvalidos, doando-se em 
seus dons, luz colocada sobre 
e não em baixo da mesa, sua 
vida passou a ser reconhecida 
e reverenciada. Nem o passar 
do tempo fez com que sua 
memória fosse esquecida; pelo 
contrário, expandindo-se para 
outros lugares. Sua beatifi-
cação deu-se em 15 de maio 
de 1743. Pio VII elevou-o aos 
altares canonizando-o em 24 
de maio de 1807.

Neste mês de junho, a Co-
munidade da Igreja do Rosário 
da Penha estará promovendo 
a 21ª Festa do Rosário, co-
memorativa dos 221 anos da 

aprovação canônica da capela 
pelo bispo de São Paulo à épo-
ca. A data precisa constante no 
documento é 16 de junho de 
1802. Vínculos históricos com 
Nossa Senhora sob o título do 
Rosário já faziam parte da vida 
dos africanos escravizados 
desde que os padres domini-
canos os tinham catequisado, 
a partir da oração e da expli-
cação dos mistérios do rosário. 
A Igreja do Rosário da Penha 
foi uma entre muitas outras 
construídas por Irmandades 
de Homens Pretos em todo 
território brasileiro 

Não temos o registro do 
momento em que a imagem de 
São Benedito foi entronizada 
na Igreja do Rosário da Penha. 
O certo é que, em 1802, data 
da aprovação da Igreja, São 
Benedito ainda não havia sido 
canonizado.

Neste ano de 2023, na 21ª 
Festa, fugindo à regra das 
festas anteriores, a Comuni-
dade do Rosário chegou ao 
consenso de que o foco e o 
tema não privilegiariam Nossa 
Senhora do Rosário a quem a 
Igreja é dedicada; mas a São 

Benedito. O tema escolhido foi 
“Nossas fomes saciadas nas 
virtudes de um preto”. A ins-
piração veio a partir do tema 
da Campanha da Fraternidade 
deste ano: “Fraternidade e 
Fome”. E do lema: “Dai-lhes 
vós mesmos de comer”. O 
Santo Cozinheiro não foi só 
generoso em compartilhar o 
alimento para a vida do corpo 
das pessoas. A grandeza de 
suas virtudes evidencia que, 
independentemente da cor da 
pele que cada um traz, todos e 
todas são filhos e filhas de um 
único Pai que ama infinitamen-
te sem distinções.

ILUSTRAÇÃO: https://www.
facebook.com/FestaDeSaoBene-

ditoAparecida/

JOSÉ MORELLI

“Cessem, por favor, as 
palavras; falem as obras.” 
- (Sermões de Santo Antônio)

O pequeno Fernando de 
Bulhões, futuro frei Antônio, 
nasceu em Lisboa no dia 15 
de agosto de 1195. Seu nome 
significa “campeão da paz” 
e de fato ele o foi naquela 
época de guerra contra os 
muçulmanos que dominavam 
o sul da Península Ibérica. 
Sua espada foi o dom da pa-
lavra e seu escudo foi sua fé.

Embora seu pai fosse Ca-
valeiro do rei Afonso Henri-
ques, Fernando preferiu os 
livros estudando na escola 
episcopal da Catedral de 
Lisboa, onde seu tio era cô-
nego. Ordenou-se sacerdote 
agostiniano aos 25 anos de 
idade. Conheceu alguns fra-
des franciscanos de passagem 
por seu mosteiro que se diri-
giam ao Marrocos para pregar 
o Evangelho. Entusiasmou-se 
pelos ideais de pobreza e 

renúncia de São Francisco de 
Assis obtendo licença para se 
tornar franciscano. Aqui nasce 
Antônio, o frei franciscano. 
Escolhe um novo nome para si, 
deixando claro sua intenção de 
abraçar uma nova vida. E foi 
como Antônio que conheceu 
Francisco de Assis, o qual lhe 
confiou a direção dos Centros 
de Estudos da Ordem Fran-
ciscana em Bolonha e Pádua. 
Tornaram-se grandes amigos 
e admiravam-se mutuamente.

Há muitos fatos e histórias 
sobre a vida deste Santo. A ele 
são atribuídas diferentes inter-
cessões. Por ter sido um árduo 
pregador contra a usura e a 
prisão por dívidas é tido como 
o padroeiro dos que buscam 
trabalho e dos encarcerados. 
Ele intercedeu várias vezes por 
aqueles que estavam nas pri-
sões por não pagar suas dívidas 
e pregou contra o apego aos 
bens materiais. Esta atitude 
o levou a obter a inimizade 

de autoridades que o queriam 
morto. Por seu amor aos po-
bres e o exercício da caridade 
nós o associamos à distribuição 
de pães e alimentos aos famin-
tos, sem casa e sem o que se 
agasalhar. Por ter reconciliado 
casais através de sua pregação 
é visto como casamenteiro, 
mas o mais correto seria como 
o reconciliador de esposos. A 
ele é atribuído o milagre da 
bilocação, sendo visto em duas 
pregações ao mesmo tempo. 
Incansável pregador de multi-
dões ajudou a conduzir here-
ges de volta à fé na presença 
real de Jesus na Eucaristia. In-
cansável confessor e pregador, 
esta era a imagem que seus 
contemporâneos tinham da-
quele frei Antônio que viera de 
Portugal e se estabelecera em 
Pádua. Em 13 de junho de 1231 
morria Antônio junto de seus 
confrades. Ele que certa vez 
fora visitado pelo Menino Je-
sus agora ia encontrá-lo: “Eu 
vejo o meu Senhor!” foram 
suas últimas palavras. Morria 
assim Antônio de Lisboa, para 

os portugueses, 
ou Antônio de 
Pádua, para os 
italianos.

O povo brasi-
leiro recebeu do 
povo português 
a devoção a San-
to Antônio. Este 
é invocado em 
inúmeras ocasi-
ões na vida de 
milhões de brasi-
leiros. Mas, o principal milagre 
que este santo nos obtém de 
Jesus Cristo está explícito 
quando rezamos o responsório 
de Santo Antônio:

Se milagres desejais re-
correi a Santo Antônio.

Vereis fugir o demônio e 
as tentações infernais.

Desta vêm as demais graças 
que o fiel precisa. A fuga do 
demônio com suas tentações 
abre caminho para a fé, a es-
perança e a caridade. Através 
destas virtudes atravessamos 
as dificuldades da vida de 
cabeça erguida com o dom 
da fortaleza. Saibamos não 

só invocar este santo, mas 
também imitar seu exem-
plo. Praticar as obras de 
misericórdia corporal: dar de 
comer a quem tem fome, dar 
de beber a quem tem sede, 
vestir os nus, abrigar os pere-
grinos, assistir os enfermos, 
visitar os presos e enterrar os 
mortos, é uma boa maneira 
de trilharmos com Antônio o 
caminho da santidade.

ILUSTRAÇÃO: https://
santo.cancaonova.com/santo/

santo-antonio-franciscano-e-
doutor-da-igreja/ (acesso 

24/05/2023-14h49)

DÉCIO GOMES SCARAVELLI
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SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS E 
IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA

60ª ASSEMBLEIA GERAL DA CNBB

Seguindo o Calendário Litúr-
gico, neste mês celebraremos 
duas devoções muito impor-
tantes para a Igreja Católica: a 
Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus, celebrada na segunda 
sexta-feira após a Solenidade 
de Corpus Christi, este ano, dia 
16 de junho, e a memória ao 
Imaculado Coração de Maria, 
celebrada no primeiro Sábado 
após a Solenidade do Sagrado 
Coração, este ano, 17 de junho.  

A Devoção ao Sagrado Co-
ração de Jesus já era cultivada 
por alguns místicos e religiosos 
antes mesmo de ser difundida, 
porém tornou-se popular a partir 
das revelações que a religiosa 
Margarida Maria Alacoque 
(1647-1690) recebeu do Senhor. 
Margarida viveu em um convento 
francês desde 1671 e já tinha 
fama de grande mística. Em 27 
de dezembro de 1673 recebeu 
a primeira visita de Jesus que 
a convidou a tomar o lugar, na 
celebração da última ceia, do 
apóstolo João, o único apóstolo 
que, fisicamente, encostou 
a cabeça em seu peito e lhe 
disse: “Meu divino coração é 

tão apaixonado de amor pe-
los homens que, não podendo 
conter em si as chamas da sua 
ardente caridade, precisa da 
tua ajuda para difundi-las. 
Por isso, escolhi você para 
este grande desígnio”.  

No ano seguinte, Margarida 
teve outras duas visões: na pri-
meira, viu o coração de Jesus 
em um trono de chamas, mais 
brilhante que o sol e mais trans-
parente que o cristal, circunda-
do por uma coroa de espinhos; 
na segunda, viu o coração de 
Cristo, fulgurante de glória, 
que emitia chamas por todos 
os lados, como uma fornalha. 
Conversando com ela, Jesus lhe 
pediu para “comungar, todas 
as primeiras sextas-feiras 
do mês”, durante nove meses 
consecutivos e “se prostrar no 
chão por uma hora”, na noite 
entre quinta e sexta-feira. Deste 
modo, nasceram as práticas das 
Nove sextas-feiras e da hora 
Santa de Adoração. 

Em uma quarta visão, Cristo 
pediu a Margarida que fosse 
instituída uma festa em honra 
do seu Sagrado Coração e ora-

ções em reparação das ofensas 
recebidas. Esta festa passou a 
ser obrigatória em toda a Igreja 
a partir de 1856, por ordem de 
Pio IX. Em 1995, São João Paulo 
II instituiu na mesma data o 
“Dia Mundial de Oração pela 
Santificação do Clero”, para 
que o sacerdócio fosse protegido 
pelo Coração de Jesus. 

Com o coração transpassado 
Jesus nos quer dizer: “Vocês me 
cativam”, “Levo a sério suas 
vidas”, mas também “Fazei isto 
em memória de mim; cuidai dos 
outros com o coração; tenham 
meus mesmos sentimentos; to-
mem minhas mesmas decisões, 
com humildade e pureza de 
coração”. Em sua infinita mise-
ricórdia, deixou-se transpassar 
por nossas iniquidades, por nossa 
ingratidão. A Solenidade do Sagra-
do Coração de Jesus nos lembra o 
quão importante é buscarmos um 
coração puro e adorador como o 
de Jesus. Peçamos a graça de um 
coração transformador. “Jesus, 
manso e humilde de coração. 
Fazei o nosso coração seme-
lhante ao vosso”.  

O Coração de Jesus está tão 

ligado ao Coração de Sua 
Mãe, Maria, que logo após 
a celebração do Sagrado 
Coração de Jesus celebra-
mos também a memória do 
Imaculado Coração de Maria. 
Esta devoção já era cultiva-
da desde o início da Igreja, 
a Santa Sé tornou-se favorável 
ao culto no início do Século 
XIX. No ano de 1855, o Papa Pio 
IX aprovou a Missa e o Ofício 
próprios do Imaculado Coração 
de Maria. Porém, a devoção 
tornou-se ainda mais popular a 
partir da segunda aparição de 
Nossa Senhora em Fátima, Por-
tugal, em 13 de junho de 1917 
aos Pastorinhos. A Virgem Maria 
revelou à Lúcia, a mais velha dos 
três: “Jesus quer estabelecer 
no mundo a devoção ao Meu 
Imaculado Coração”. Os Pas-
torinhos então viram Nossa Se-
nhora com um coração na mão, 
cercado de espinhos. As três 
crianças compreenderam que 
aquele era o Coração Imacula-
do da Santíssima Virgem Maria, 
transpassado pelos pecados da 
humanidade, que necessitavam 
de reparação. Durante a Segun-
da Guerra Mundial, em 1942, o 
Papa Pio XII consagrou a Igreja 
e toda a humanidade ao Cora-
ção Imaculado de Maria e, três 
anos depois, estendeu a festa 
do Imaculado Coração de Maria 

para toda a Igreja Católica.  
“Sagrado Coração de Je-

sus, eu confio em Vós. Doce e 
Imaculado Coração de Maria, 
intercedei por nós!”

FONTES: https://osaopau-
lo.org.br/santo-do-dia/hoje-a
-igrejacelebra-solenemente-o-

sagrado-coracao-de-jesus/; 
https://formacao.cancaonova.

com/nossa-senhora/devocao-
nossa-senhora/conheca-ori-

gemda-devocao-ao-imaculado-
coracao-de-maria/. 

SAGRADO CORAÇÃO DE 
JESUS. VaticanNews. Disponí-
vel em: https://www.vatican-

news.va/pt/feriados-liturgi-
cos/sagrado-coracao-de-jesus.

html 2023
ILUSTRAÇÃO: https://

pt.aleteia.org/2017/06/28/o-
-imaculado-coracao-de-maria

-e-um-so-com-o-sagrado-co-
racao-de-jesus/(acesso 

24/05/2023-14h53)

ALINE TAVARES DIAS
Pascom e Equipe de Aco-

lhida

Aparecida, cidade da Padro-
eira do Brasil, recebeu, de 19 a 
28 de abril, os bispos do Brasil, 
reunidos para a 60ª Assembleia 
Geral da CNBB.

Esta histórica reunião teve 
importantes objetivos, entre os 
quais, destacamos: eleição de 
novos membros da Presidência, 
escolha dos 12 presidentes das Co-
missões Episcopais permanentes; 
eleição de 2 representantes no 
Conselho Episcopal Latino-Ameri-
cano (Celam); escolha de 2 bispos 
que vão participar do processo 
do Sínodo sobre a Sinodalidade, 
em Roma. Além disso trataram de 
diversos temas como Análise de 
Conjuntura Social e eclesial, C.F., 
Celam, Sínodo 2023-2024 etc,

Dom Waldemar Passini Dal-
bello, bispo da diocese de Lu-
ziânia (GO), fez uma síntese do 
evento: “Foi uma Assembleia 
intensa e extensa com dez dias 
de diálogo, confraternização, 
reflexões, ponderações sobre as 

questões que envolvem a nossa 
Igreja em primeiro lugar, mas 
também o país e as regiões em 
que vivemos. Mesmo com tudo 
isso, a Assembleia transcorreu, 
como habitualmente, em clima 
de grande fraternidade, pois é 
sempre uma alegria nos encon-
trarmos, já que o episcopado só 
tem essa oportunidade durante 
todo o ano. ...... Nós tivemos 
essa oportunidade de reconhe-
cer os valores e carismas que os 
irmãos bispos recebem de Deus e 
conhecer a experiência que têm 
de vida episcopal e as capacida-
des de cada um para as funções 
às quais foram eleitos, escolhi-
dos pelos irmãos bispos.” (site 
oficial da CNBB – 18/05/2023).

Importante conhecermos 
alguns eleitos: Presidente da 
CNBB para o quadriênio 2023 
– 2026, Dom Jaime Spengler, 
arcebispo de Porto Alegre (RS). 
Secretário Geral: Dom Ricardo 
Hoepers, bispo de Rio Grande 

(RS); Representante junto ao 
CELAM: Dom Paulo Cezar Costa, 
cardeal arcebispo de Brasília. 

Deve-se também notar que, 
poucos dias após a eleição como 
presidente da CNBB, Dom Jaime 
foi eleito presidente do CELAM, im-
portante órgão que reúne os bispos 
latino-americanos e caribenhos.

Ao final da Assembleia foi 
transmitida, como de costume, 
uma mensagem ao povo brasileiro. 
Nesta mensagem, os bispos, além 
de ressaltar a unidade episcopal 
em torno do Papa e do Evangelho, 
analisam e manifestam preocupa-
ção pela situação sociopolítica no 
mundo e no Brasil.

“Esses dias na casa da 
Mãe Aparecida foram uma 
oportunidade para experi-
mentarmos a comunhão a 
partir da riqueza de nossas 
diversidades. Quem nos une é 
Cristo e, por ele, esperançosos 
e comprometidos, renovamos 
nossa opção radical e incon-

dicional com a defesa 
integral da vida que 
se manifesta em cada 
ser humano e em toda 
a criação.

Além do flagelo 
das guerras, muitas 
outras situações nos 
preocupam, como os 
autoritarismos, as polariza-
ções, as desinformações, as 
desigualdades estruturais, o 
racismo, os preconceitos, a 
corrupção, a banalização do 
mal e das vidas, as doenças, 
a drogadição, o tráfico de 
drogas e pessoas, o analfabe-
tismo, as migrações forçadas, 
as juventudes com poucas 
oportunidades, as violências 
em todas as suas dimensões, o 
feminicídio, a precarização do 
trabalho e da renda, as agres-
sões desmedidas à “casa co-
mum”, aos povos originários 
e comunidades tradicionais, 
a mineração predatória, entre 
tantas outras, que fragilizam 
o tecido social e tencionam as 
relações humana.....

As estruturas do Estado, 
os poderes da República, 
as autoridades públicas, as 
lideranças sociais, as organi-
zações religiosas, os meios de 
comunicação, as plataformas 
e as redes sociais, cada um e 
cada uma, com sua competên-
cia, devem apoiar-se recipro-
camente para o bem do País. 
(Doc. Mensagem ao povo – site 
oficial da CNBB, dia 15/05/23).

Acompanhar, apoiar e rezar 
pelos nossos bispos significam 
nossa integração com a Igreja 
no Brasil e com a evangelização 
nos tempos atuais.

ILUSTRAÇÃO: https://
www.cnbb.org.br/60agcnbb/

IDEOVALDO R. ALMEIDA
Pascom
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JUNHO: Mês de Festa Junina

OSSÁRIO DA BASÍLICA

Estamos no mês de Junho 
que conhecemos como o mês 
das festas juninas. Embora, 
aqui na Basílica de Nossa Se-
nhora da Penha temos eventos 
festivos no período da Novena 
da Padroeira, final de agosto 
e início de setembro, não po-
demos deixar de nos lembrar 
dessas comemorações tão 
enraizadas em nossa cultura. 
E para nos auxiliar na reflexão 
desse tema encontramos um 
texto escrito pela profes-
sora que produz conteúdos 
educativos, chamada Márcia 
Fernandes.

Quem trouxe a festa junina 
para o Brasil foram os portu-
gueses, no período colonial. 
Em Portugal, a festa junina 
tinha o nome de Festa Joanina 

Descendo a escada que fica 
entre o presbitério e a Capela 
do Santíssimo Sacramento che-
ga-se ao Ossário. É um espaço 
amplo onde se encontram os 
nichos com os restos mortais 
dos falecidos.

Na área central do Ossário há 
uma Capela que comporta apro-
ximadamente 100 pessoas, deno-
minada: Capela Padre Carlinhos. 

Ao lado do altar da Capela 
está o túmulo do Pe. Carlos 
Otaviano Giele (Padre Carli-
nhos) que nasceu em 13 de 
setembro de 1911, foi orde-

- possivelmente pelo fato de 
acontecer em junho ou talvez 
por causa de São João, que 
é o principal santo da come-
moração - motivo pelo qual 
as festas juninas também são 
chamadas de Festa de São João. 
Os três santos católicos - São 
João, Santo Antônio e São Pedro 
- foram escolhidos para serem 
comemorados na festa junina 
porque eram os santos mais 
populares do mês de junho.

São João teria nascido em 
24 de junho e é muito popular 
entre os portugueses, que 
tiveram muitos reis com esse 
nome, os quais construíam 
capelas em homenagem ao 
santo. São Pedro, martirizado 
em 29 de junho, é considera-
do o primeiro Papa da Igreja. 

Santo Antônio, por sua vez, 
que morreu no dia 13 de junho, 
nasceu em Lisboa.

Desde que as festas ju-
ninas foram trazidas pelos 
portugueses, a comemoração 
sofreu influências das culturas 
africanas e indígenas e, por 
isso, ela possui características 
peculiares em cada parte do 
Brasil. São muitas as tradições 
e símbolos que representam 
e acompanham essas come-
morações: As comidas típi-
cas, as danças, os balões, as 
bandeirinhas, as fogueiras, as 
brincadeiras no pau de sebo, 
as roupas usadas pelas moças 
e cavalheiros típicos da roça 
todos com chapéu de palha.

Entre as comidas típicas 
destaca-se o milho, que é um 

alimento muito importante 
nessas comemorações. Com 
ele se faz bolos, cuscuz, curau, 
pamonha, sorvetes e muito 
mais. Nas bebidas destacamos 
o tradicional vinho quente e 
o quentão. Nas festas juninas 
ouve-se e dança-se forró. A qua-
drilha junina é, todavia, a dança 
típica da festa. Ela tem origem 
nas danças de salão na França e 
consiste numa bailada de casais 
caracterizados com vestimenta 
tipicamente caipira. 

Assim acontece todos os 
anos, a grandiosa festa junina; 
não deixemos essa tradição 
acabar, festeje com a sua fa-
mília e seus amigos a festa dos 
três santos padroeiros, Santo 
Antônio, São João e São Pedro.    

FONTE: https://www.toda-
materia.com.br/festas-juninas/
-Escrito por MÁRCIA FERNANDES 

Professora, produz conteúdos 

educativos (de língua portu-
guesa e também relacionados 

a datas comemorativas) desde 
2015, licenciada em letras pela 

universidade católica de santos, 
(Habitação para o ensino fun-
damental II e ensino médio) e 

formada no curso de magistério, 
habitação para educação infan-

til e ensino fundamental I.
ILUSTRAÇÃO: http://abaict.

com.br/junho-mes-de-festa-ju-
nina-muita-tradicao-e-fe/(aces-

so 24/05/2023-15h15)

ELVIS ROBERTO BERTOLA
Equipe de Acolhida/

Pascom

nado padre em 08 de dezem-
bro de 1937 por Dom Duarte 
Leopoldo e Silva, foi Pároco da 
Paróquia Nossa Senhora do Sion 
na Região Episcopal Ipiranga e 
Conego Honorário do Cabido 
Metropolitano de São Paulo. 
Homem simples e bondoso, em 
1967 fez parte do primeiro gru-
po de padres Diocesanos que 
assumiu a Paróquia de Nossa 
Senhora da Penha. Trabalhou 
na Paróquia da Penha por 31 
anos, onde gastou sua vida no 
trabalho da evangelização. 
Amava atender as confissões do 

povo. Foi confessor também de 
Bispos entre eles: D. Angélico 
Sândalo Bernardino e D. Fer-
nando Legal. Sua principal ca-
racterística era a caridade aos 
colegas padres, ao povo e aos 
pobres. Se estivesse comendo e 
algum pobre batesse à porta da 
casa paroquial pedindo comida 
ele dava o seu próprio prato e 
ficava sem comer. Faleceu em 
11 de março de 1998 com fama 
de santidade

Até 2022 a quantidade de 
lóculos (gavetas) era 4.248 e 
estava praticamente esgota-

da. Havia espera para obter 
nichos.

Em 2023, com a ampliação, 
foram construídos mais 683 
nichos novos, no salão ao lado 
do antigo Ossário, dos quais 7 
já foram vendidos, restando 
676 lóculos.

Maiores informações para 

obter e ser proprietário de 
algum nicho entre em contato 
com nossa secretaria paroquial 
pelo telefone: (11) 2294-4462 
ou pelo e-mail: basilicansda-
penha@yahoo.com.br.

ROBERTO A. de OLIVEIRA
Pascom



O SANTUÁRIO DA PENHA JUNHO DE 2023 11
PUBLICIDADES                                           
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COM ESTE FIM FOI ABERTO COM A LANÇA DO SOLDADO”. - SÃO JOÃO PAULO II
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NOS CAMINHOS DE MARIA 7 DE JUNHO: 38 ANOS 
DA ELEVAÇÃO DA IGREJA NOVA DA PENHA A BASÍLICA

COROAÇÃO DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA

Quem se aproxima do bairro 
da Penha de França, seja de 
Metrô ou pelas avenidas, avis-
ta, no alto da Colina Santa, a 
monumental Basílica de Nossa 
Senhora da Penha, conhecida, 
popularmente, como Igreja 
Nova da Penha. Erroneamente, 
alguns a chamam de “Catedral 
da Penha”, talvez movidos 
pelas proporções gigantescas 
da Igreja que desponta na 
paisagem urbana de São Paulo 
(e esquecendo-se que nossa 
Paróquia está no território da 
Diocese de São Miguel Paulista, 
local-sede onde encontra-se a 
Catedral Diocesana, isto é, a 
Igreja-Mãe na qual se ergue a 
cátedra do Bispo). Pois bem, no 
dia 7 de junho, comemoramos 
os 38 anos da elevação da Igreja 
Nova da Penha à dignidade de 
Basílica Menor. 

Primeiramente, é importante 
recordarmos que a história da 
devoção à Virgem da Penha de 
França em São Paulo, que deu 
origem ao bairro e à Paróquia, 
remonta ao ano de 1667, com a 
chegada da imagem milagrosa. 
Uma primeira capela, consti-
tuída para abrigar a veneranda 
escultura, foi sofrendo modifi-
cações até transformar-se no 
edifício que hoje chamamos 
Igreja Velha da Penha, que foi 
a primeira Igreja Matriz da Pa-
róquia. 

O arraial da Penha foi ele-
vado a Freguesia (Paróquia) em 
1796, e nessa ocasião a capela 
tornou-se Matriz. Com o passar 
dos anos, esse edifício histórico 
sofreu muitas remodelações, 

No último domingo de maio (dia 28), na missa das 18h00, com 
a participação das crianças de nossa catequese, celebramos a 
coroação de Nossa Senhora (aqui venerada com o título de Nossa 
Senhora da Penha), como Rainha do Céu e da Terra. Maria é para 
nós modelo, escola, serviço e entrega ao Reino de Deus. Coroar 
Maria é reconhecer nela uma mulher que respondeu com fideli-
dade, amor e oblação à vontade de Deus e aos desígnios divinos 
para a sua vida. “Eis aqui a serva do Senhor! Faça-se em mim 
segundo a tua palavra.” (Lc 1,38)

Imagens: Roberto A. de Oliveira e Rogério Contini

ROBERTO A. de OLIVEIRA | Pascom

como dissemos. Em 1909 foi 
elevado a Santuário da capital 
(e em 1995 a Santuário Eucarís-
tico Diocesano, com adoração 
perpétua ao Santíssimo).

A fim de atender às neces-
sidades pastorais da Paróquia e 
do crescente número de devotos 
da Padroeira da cidade de São 
Paulo, os missionários redento-
ristas, que estavam à frente da 
comunidade paroquial da Penha 
à época, idealizaram a constru-
ção de uma nova Igreja Matriz, 
com proporções imensas, cuja 
pedra fundamental foi lançada 
em 1957. 

Em 1984, a Igreja, quase 
concluída, foi Consagrada por 
Dom Angélico Sândalo Bernar-
dino, então bispo auxiliar da 
Arquidiocese de São Paulo. E 
no ano seguinte, atendendo a 
um pedido do inesquecível Dom 
Paulo Evaristo Arns, cardeal 
arcebispo de São Paulo, o Papa 
João Paulo II elevou a nova 
Matriz à dignidade de Basílica 
Menor. O documento pontifício 
data de 7 de junho de 1985 e 
considera a arquitetura sacra 
do edifício, sua relevância his-
tórica e sua importância como 
centro da devoção a Nossa Se-
nhora da Penha em São Paulo. 
Importantíssimo ressaltarmos 
que, com esse documento, o 
papa reconhece Nossa Senho-
ra da Penha como Padroeira 
da cidade de São Paulo, assim 
invocada historicamente pela 
população paulistana, desde o 
século XVIII. 

Qual a importância de cele-
brarmos, então, esses 38 anos 
da Basílica Menor da Penha? 
Ora, convém, antes de tudo, 
que compreendamos o que é 
uma Igreja Basílica e a digni-
dade que esse título confere. 
Deixemos que o Padre Inácio de 
Medeiros, C.Ss.R. nos explique: 
O seu nome provém do termo 
latino “basilica”, que, por sua 
vez, deriva do grego “βασιλική” 
(foneticamente, “basiliké”), 
palavra que significa “régia” 
ou “real”, e que é uma elipse 
da expressão completa “basili-
ké oikía”, que significa “casa 
real”.

Este tipo de edifício servia, 

originalmente, para as transa-
ções comerciais a grande escala 
e, ao mesmo tempo, era como 
uma espécie de juizado. Sua 
origem se encontra na época 
da República de Roma (entre 
os anos 509 e 27 a.C.). (...)

Depois que o Império Ro-
mano se tornou oficialmente 
cristão, o termo “basílica” 
foi utilizado também para 
referir-se a determinadas 
Igrejas, geralmente grandes 
ou importantes, às quais ha-
viam outorgado ritos especiais 
e privilégios em matéria de 
culto. Este é o sentido usado 
hoje, tanto do ponto de vista 
arquitetônico quanto reli-
gioso.

O Papa é a única pessoa com 
potestade para conceder o título 
de “basílica” a um templo.

Só existem 4 basílicas com 
o título de “basílica maior”, 
todas elas situadas na cidade de 
Roma: São Pedro, São João de 
Latrão, Santa Maria a Maior 
e São Paulo Extramuros. As 
demais basílicas ostentam o 
título de “basílica menor”, e 
existem cerca de 1.500 ao redor 
do mundo... 

E mais, é importante re-
conhecermos a arquitetura da 
Basílica (e de qualquer Igreja) 
como espaço sagrado. Nesse 
sentido, o saudoso e consagrado 
artista sacro Cláudio Pastro, 
que este ano completaria 75 
anos, buscando referências 
simbólicas no Antigo e no Novo 
Testamento, belamente recor-
da-nos que o edifício cristão 
é comparado a uma cidade, 
uma esposa enfeitada, mulher 
grávida, uma fortaleza sobre 
o monte Sião, uma nave, um 
jardim fechado, o Paraíso, 
uma tenda, um tálamo, uma 
fonte, uma praça com árvores, 
um palácio, uma tumba do Se-
nhor, o Gólgota, cruz cósmica, 
cruz latina, montanha santa, o 
umbigo, a porta do céu, o cen-
tro do cosmo, a nascente dos 
quatro grandes rios do mundo, 
a floresta fechada e sagrada, 
a Nova Jerusalém, visão de 
paz, casa da fartura, ara do 
mundo...  Enfim, é papel de 
cada paroquiano ou devoto que 

frequente a Basílica tornar esta 
Casa da Igreja um espaço de 
acolhida fraterna, de partilha 
do Pão da Palavra e da Eucaris-
tia e de aprendizado da justiça 
e da caridade libertadora, sem-
pre na companhia da Senhora 
da Penha, Mãe da cidade de 
São Paulo e da comunidade 
cristã. Isso porque, de acordo 
com o amado Papa Francisco, 
uma Basílica ou um “Santuário 
mariano é um lugar de festa” .

LEONARDO CAETANO de 
ALMEIDA

Pastoral da Comunicação e 

Associado da Academia Marial 
de Aparecida

1MEDEIROS, Pe. Inácio de. 
O que é uma Basílica? De onde 

vem essa palavra?. A12. Apa-
recida, 9 nov. 2021. Disponível 
em: https://www.a12.com/re-
dacaoa12/historia-da-igreja/o-

que-e-uma-basilica-de-onde-
vem-esta-palavra. Acesso em: 24 

maio 2023 – grifos do autor. 
2PASTRO, Cláudio. Guia 

do Espaço Sagrado. São Paulo: 
Loyola, 1999, p. 60-61.

  3CNBB. A Virgem Maria se-
gundo o Papa Francisco. Brasília: 

Edições CNBB, 2017, p. 25

Documento Pontifício de elevação 
da Matriz Nova da Penha à digni-
dade de Basílica Menor
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“A SOLENIDADE DA ASCENSÃO CONVIDA-NOS A UMA PROFUNDA COMUNHÃO COM CRISTO MORTO E RESSUSCITADO, 
INVISIVELMENTE PRESENTE NA EUCARISTIA E NA VIDA DE CADA UM DE NÓS.”  - PAPA BENTO XVI
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01 MAIO2023 15h   MISSA DE SÃO JOSÉ OPERÁRIO

07 MAIO2023 CATEQUESE DE ADULTOS: Momento Mariano/Oração do Terço

08 MAIO2023 15h  MISSA VOTIVA EM LOUVOR A NOSSA SENHORA DA PENHA

28 MAIO2023 18h  SOLENIDADE DE PENTECOSTES

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

Imagens: Roberto A. de Oliveira

Imagens: Lysandra Priscila Ferreira

Imagens: Maurício Soggia

Imagens: Roberto A. de Oliveira e Rogério Contini
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“FICAI CERTOS DE QUE O TEMPO QUE PASSARDES DIANTE DO DIVINO SACRAMENTO SERÁ O QUE VOS DARÁ MAIS FORÇA DURANTE A VIDA, 
MAIS CONSOLAÇÃO NA HORA DA MORTE E DURANTE A ETERNIDADE.”  - SÃO BOAVENTURA
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TRÍDUO E PROCISSÃO EM LOUVOR A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
Nos dias 10, 11 e 12 de maio, na Capela da Comunidade de Nossa Senhora de Fátima, na Rua Ingu-Vila Luiza, com a presença de um grande número de fiéis, 

aconteceu o Tríduo a Nossa Senhora de Fátima. No dia 13 de maio houve a procissão pelas ruas da vila e em seguida a Santa Missa em louvor a padroeira presidida 
pelo padre Edilson e concelebrando o padre Ronaldo.

IMAGENS: Aline T. Dias; Maurício Soggia; Lysandra Priscila Ferreira; Aparecida Altemari e Roberto A. de Oliveira. 
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“EU VOS SAÚDO, Ó SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, FONTE VIVA E VIVIFICANTE DE VIDA ETERNA, TESOURO INFINITO DA DIVINDADE, 
FORNALHA ARDENTE DO AMOR DE DEUS…” - SANTA GERTRUDES

A Festa do Rosário dos Ho-
mens Pretos da Penha de França 
chega à sua 21ª edição. Entre 
os dias 04/06 à 02/07/2023, a 
Comunidade do Rosário celebra 
os 221 anos da Igreja, patri-
mônio vivo e uma referência 
importante da presença negra 
na cidade de São Paulo. O tema 
da Festa será “Nossas fomes sa-
ciadas nas virtudes de um Pre-
to”, destacando São Benedito, 
um santo negro que se tornou 
símbolo da resistência contra 
a opressão e de luta contra a 
fome, um farol de esperança 
para estes tempos difíceis. 
Além das atividades religiosas, 
a programação conta com pa-
lestras, shows, oficinas, teatro 
de bonecos e encontros com 
mais de 20 grupos de Cultura 
Popular, da capital, da região 
metropolitana e grupos de 
Minas Gerais. São congadas, 

21ª FESTA DA IGREJA DO 
ROSÁRIO DOS HOMENS 
PRETOS DA PENHA DE FRANÇA

moçambiques, 
marujadas, ma-
racatus, samba 
lenço, samba 
de bumbo, jon-
go, entre ou-
tros grupos que 
dialogam com 
a tradição das 
Festas do Rosá-
rio e do Reinado 
em todo terri-
tório nacional.

No dia 18/06 acontecerá 
a Missa Inculturada Afro-bra-
sileira, Coroação dos Reis de 
Festa, Procissão com os grupos 
de cultura popular, entre con-
gadas, moçambiques, maruja-
das, maracatus, samba rural e 
jongo, das 9h30 às 16h00.

Local: Largo do Rosário da 
Penha. Confira a programação 
completa: https://syr.us/kWp

Comunicação e imprensa: 

largodorosario.penha@gmail.
com / Amanda Souza | Mauricio 

Dias | Nayara Rodrigues

ILUSTRAÇÃO: Guinho Nasci-
mento @guinhonascimento.jpg

COMUNIDADE DO ROSÁ-
RIO DA PENHA DE FRANÇA, 

São Paulo - SP
http://www.largodorosa-

rio.blogspot.com.br/
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30 ABRIL 2023 18h   APRESENTAÇÃO DA LAURA O. GOMES e do IZAQUE GOMES

07 MAIO 2023 7h30  APRESENTAÇÃO DO PEDRO filho de Maria Rita Salleti e Mário Antunes

07 MAIO 2023 18h  APRESENTAÇÃO DO GAEL filho de Alessandra Macedo e Alessi Aguiar

14 MAIO 2023 10h30  APRESENTAÇÃO DA MAITÊ pelos pais à comunidade

Imagens: Roberto A. de Oliveira

Imagens: Rogério Contini

Imagens: Roberto A. de Oliveira

Imagens: Maurício Soggia
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CLERO DA DIOCESE DE SÃO 
MIGUEL PAULISTA REALIZA 
RETIRO ESPIRITUAL

RETIRO DOS COORDENADORES PAROQUIAIS 
DOS MINISTROS NÃO ORDENADOS

DESPEDIDA DO PADRE RONALDO

No dia 21 de maio, quando 
a Igreja celebrou a solenidade 
da Ascensão do Senhor, a Coor-
denação Diocesana dos Minis-
térios Não Ordenados organi-
zou, pela terceira vez, um dia 
de retiro aos coordenadores 

Entre os dias 23 e 26 de 
maio, no Mosteiro de Itaici, o 
clero da Diocese de São Miguel 
Paulista realizou o seu Retiro 
Espiritual. Nosso bispo dioce-
sano, Dom Algacir Munhak, 
cs, esteve presente do início 
ao fim. O retiro foi conduzido 
pelo Pe. Leonardo Agostini 

Nas missas do dia 28 de 
maio, quando a Igreja cele-
brou a solenidade de Pente-
costes, nosso vigário paro-
quial, padre Ronaldo informou 
a comunidade que durante o 

Fernandes, do clero da Ar-
quidiocese do Rio de Janeiro. 
Durante esses dias, os padres 
puderam, primeiramente, 
se reencontrar e, acima de 
tudo, rezar juntos com a mis-
sa diária, a liturgia das horas 
e também alguns momentos 
próprios para meditação e 

reflexão, tais como o terço 
mariano, a celebração peni-
tencial e a hora santa euca-
rística. Estejamos sempre em 
oração pelo nosso presbitério, 
para que seja fiel ao chamado 
do Senhor.

FONTE:  https://www.dio-
cesesaomiguel.org.br/index.

php/noticias-2/2023/1970-
clero-da-diocese-de-sao-mi-

guel-paulista-realiza-retiro-es-

piritual
Imagem: Pe. Walison Vieira

de ministros das paróquias da 
Diocese de São Miguel Paulista. 
O retiro aconteceu na Paróquia 
de São Pedro Apóstolo, do 
setor Vila Esperança, cujo pá-
roco é o Pe. José Queiroz, que 
preparou o espaço com amor e 

carinho para acolher a todos. 
A assessoria do retiro ficou por 
conta do vigário geral e pároco 
da Paróquia de Nossa Senhora 
da Penha, Pe. Edilson de Souza 
Silva. O atual coordenador da 
equipe diocesana, Pe. Eduardo 

Nery Nunes, também esteve 
presente no encontro, que 
teve como tema Vocação: gra-
ça e missão, e o lema Corações 
ardentes, pés a caminho (Lc 
24,32-33), em consonância 
com o Ano Vocacional 2023. 
Ao término do retiro, nosso 
bispo diocesano, Dom Algacir 
Munhak, presidiu a missa de 
encerramento.

FONTE: https://www.dio-
cesesaomiguel.org.br/index.
php/noticias-2/2023/1969-re-
tiro-dos-coordenadores-paro-
quiais-dos-ministros-nao-or-
denados-acontece-na-paro-
quia-de-sao-pedro

Imagem: PASCOM DIOCE-
SANA e Vanusia Alves Brandão

Retiro do Clero nosso bispo 
diocesano Dom Algacir anun-
ciou sua transferência para 
assumir como responsável pela 
Comunidade São José do Tabor 
– Jd. São Gonçalo.

Na oportunidade agradeceu 
aos paroquianos a acolhida 
nestes 01 ano e 09 meses que 
passou conosco e pediu a oração 
de todos nesta sua nova missão.

Mensagem em nome da 

comunidade: Você sempre 
fará parte da nossa família 
e nunca sairá de nossos co-
rações. Desejamos alegrias 
nessa nova jornada. Muito 
obrigado por nos ensinar 

o valor e a importância de 
ter um relacionamento com 
o Pai. Que Deus e Nossa Se-
nhora da Penha abençoe seu 
ministério!

Imagens: Roberto A. de Oli-
veira e Rogério Contini
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PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 18h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 
às 11h30 e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:Terça à Sexta: das 09h00 às 11h00 e das 15h00 às 

16h00 Sábado: das 09h00 às 11h00

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 17h30

Sábado das 08h30 às 12h00 e das 14h00 às 16h00. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAULO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEL PAULISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAULO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp
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BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: 
Sexta: das 16h00 às 17h15 - Sábado: das 09h00 às 11h00 e das 14h00 

às 15h30. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês

e também nas missas do 2º domingo de cada mês
Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

AGENDA PAROQUIAL de 
JUNHO e JULHO

03/jun Batizados às 09h00, na Basílica.
04/jun Solenidade da Santíssima Trindade, missas às 
 07h30, 10h30 e 18h00, na Basílica.
06/jun Visita de D. Algacir ao Setor Cangaíba pela manhã.
07/jun Aniversário de elevação do Santuário Nossa 
 Senhora da Penha à Basílica Menor - desde o ano 
 de 1985, missa às 15h00.
08/jun Solenidade de Corpus Christi e louvor a Nossa 
 Senhora da Penha, missas às 07h30 e às 10h30 
 na Basílica.
08/jun Solenidade de Corpus Christi – 15h00 - 
 Concentração Diocesana de todas as paróquias na  
 Pça. Pe. Aleixo M. Mafra – São Miguel Paulista com  
 Missa, Procissão e Bênção do Santíssimo.
10/jun Formação Litúrgica – Música às 17h00, na Basílica.
16/jun Sagrado Coração de Jesus às 15h00, na Basílica.
17/jun Batizados às 09h00, na Basílica.
17/jun Imaculado Coração de Maria às 15h00, na Basílica.
18/jun Concentração do Apostolado da Oração às 15h00, 
 na Basílica.
24/jun Formação para Ministros às 09h30, na Basílica.
08/jul Missas em louvor a NOSSA SENHORA DA PENHA 
 às 07h30, 15h00 e 19h30, na Basílica.

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO


